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Resumo 

 
A logística reversa é um processo que visa facilitar o retorno de produtos e materiais descartados de 
volta à cadeia produtiva, minimizando o impacto ambiental causado pelo descarte inadequado. Seus 
principais modos de operação incluem a reciclagem, a reutilização, a remanufatura e a recuperação de 
materiais. No mercado, a logística reversa pode gerar benefícios tanto para as empresas, que podem 
reduzir custos operacionais e ganhar uma vantagem competitiva, quanto para os consumidores, que se 
tornam mais conscientes e solidários em relação ao meio ambiente. Essa pesquisa propõe-se explorar 
em profundidade o papel da Logística Reversa e seus principais modos operatórios em relação ao 
mercado se justificando por estudar a sua relação, seus modos operatórios e seu impacto no mercado 
por meio de uma pesquisa exploratória. A problemática se deu através da seguinte pergunta: quais são 
os principais modos de operação da logística reversa e quais seus impactos no mercado? Com o objetivo 
geral compreender os modos de operação mais importantes da Logística Reversa exemplificando 
empresas que já utiliza essa prática e analisar seu impacto no mercado. Dentre os principais resultados 
estão a economia nas operações de logística, sustentabilidade social, e competitividade no mercado, 
concluindo assim que a logística reversa deve ser vista como uma oportunidade de inovação e 
diferenciação no mercado, não apenas como uma obrigação legal. Empresas que adotam práticas 
sustentáveis nesse sentido podem ganhar vantagem competitiva, conquistar a confiança dos 
consumidores e se destacar em um mercado cada vez mais consciente. 
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1 INTRODUÇÃO 

A logística reversa tem se tornado uma área de grande importância para as empresas, 

tanto do ponto de vista econômico quanto ambiental. Com a preocupação cada vez maior com 

a sustentabilidade e a redução dos impactos no meio ambiente, a logística reversa tem se 

destacado como uma ferramenta fundamental nesse processo. 

A logística reversa é um processo fundamental para a sustentabilidade e 
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responsabilidade ambiental das empresas, pois consiste no retorno dos produtos, materiais e 

embalagens ao ciclo produtivo ou sua destinação final de forma adequada, após o consumo ou 

a utilização pelo cliente. 

Dentro deste contexto, existem diferentes modos de operação da logística reversa, que 

podem ser classificados em três categorias principais: a logística reversa pós-venda, voltada 

para a devolução de produtos não desejados ou com defeito pelos consumidores; a logística 

reversa pós-consumo, que envolve a coleta e reciclagem de produtos descartados pelos clientes; 

e a logística reversa de embalagens, que busca a reutilização ou reciclagem das embalagens 

após o consumo dos produtos. 

A implementação eficiente da logística reversa pode trazer diversos impactos positivos 

para o mercado, tais como o aumento da fidelização dos clientes, a redução de custos 

operacionais, a valorização da marca perante os consumidores e a melhoria da imagem 

corporativa, além da contribuição para a preservação do meio ambiente e a promoção da 

economia circular. 

Atualmente, a importância da sustentabilidade tem sido cada vez mais discutida e as 

empresas têm buscado formas de reduzir seu impacto no meio ambiente. A logística reversa 

surge como uma alternativa para a redução de alterações no meio ambiente, pois permite que 

os produtos retornem para a cadeia de produção de forma sustentável. 

Deste modo, os impactos ambientas negativos são reduzidos, uma vez que a 

quantidade de lixo descartado na natureza diminui, deixando de contaminar: solos, rios, 

oceanos, florestas e a atmosfera. 

Através da implementação da logística reversa, é viável gerenciar e distribuir os 

produtos descartados de forma a reintegrá-los ao ciclo produtivo, trazendo benefícios 

econômicos, ambientais, sociais e legais às empresas. 

Este trabalho se propõe a explorar em profundidade o papel da Logística Reversa e 

seus principais modos operatórios em relação ao mercado, analisando os benefícios dessa 

prática para as empresas e se justifica por estudar a relação da Logística reversa, seus modos 

operatórios e seu impacto no mercado por meio de uma pesquisa exploratória por meio de livros 

e internet. 

A problemática se deu através da seguinte pergunta: quais são os principais modos de 

operação da logística reversa e quais seus impactos no mercado? 

O objetivo geral dessa pesquisa é compreender os modos de operação mais importantes 

da Logística Reversa exemplificando de empresas que já tem essa prática, analisando o seu 
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impacto no mercado. 

 

2 LOGÍSTICA 

Segundo Moura (2006), logística é responsável por garantir a coordenação eficiente 

dos produtos, serviços e informações, garantindo que sejam entregues aos clientes de forma 

adequada, independentemente de onde se encontrem, atendendo às suas necessidades da melhor 

maneira possível. 

De acordo com Ballou (2011), a logística é uma atividade essencial para as empresas, 

pois a gestão adequada do fluxo de materiais e informações pode resultar em redução de custos, 

aumento da satisfação dos clientes e melhoria da competitividade no mercado. Além disso, a 

logística também desempenha um papel importante na sustentabilidade, promovendo a redução 

de impactos ambientais por meio de práticas sustentáveis e eficientes. 

A FIG.1 identifica as quatro áreas operacionais da logística empresarial atual que 

privilegia a ideia de closed loop na logística. Distinguem-se a logística de suprimentos, com a 

responsabilidade das ações necessárias para suprir a empresa dos insumos materiais; a logística 

de apoio à manufatura, responsável por planejamento, armazenamento e controle dos fluxos 

internos; a logística de distribuição, que basicamente se ocupa da entrega dos pedidos recebidos; 

e a logística reversa, a mais nova área da logística, responsável pelo retorno dos produtos de 

pós-venda e de pós-consumo e de seu endereçamento a diversos destinos. 

 

Figura 1 – Áreas operacionais da logística 

Fonte: Leite, 2017 

 

2.1 Logística Reversa 

Segundo Leite (2017), a logística reversa é definida como área da logística nas 

empresas que cuida do planejamento, operação e controle dos fluxos que voltam para a empresa, 

sejam elas de natureza econômica, legal, ambiental, social ou ligados à responsabilidade 
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corporativa. A gestão eficiente desses fluxos reversos é essencial para atender aos diferentes 

interesses estratégicos da organização, como metas financeiras, conformidade legal, 

sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e preservação da imagem da empresa, 

influenciando as ações estratégicas na execução dos programas de logística reversa. 

Para Valle e Souza (2013), logística reversa abrange etapas fundamentais do ciclo de 

vida, como conserto e reutilização, reciclagem de materiais e componentes, recuperação e 

destinação final. Dessa forma, torna-se uma ferramenta capaz de trazer benefícios ambientais, 

sociais e econômicos significativos, desempenhando assim um papel de extrema importância 

na administração do ciclo de vida. 

 

3 MODOS DE OPERAÇÃO DA LOGISTICA REVERSA 
 
3.1 Logística Reversa de Pós-Venda 
 

 Bowersox, Closs e Cooper (2007) dizem que a logística de pós-venda é essencial para 

agregar valor ao produto e tornar a empresa mais competitiva, pois influencia diretamente na 

percepção e satisfação do consumidor. Além disso, um bom serviço de pós-venda pode ser um 

diferencial competitivo importante, já que se torna um fator decisivo na escolha do consumidor 

no momento da compra.  

Segundo Christopher (2011), a logística reversa de pós-venda pode ser vista como uma 

oportunidade estratégica para as empresas se diferenciarem no mercado. Ao estabelecer um 

processo eficiente de devolução e reparo de produtos, as empresas podem melhorar a 

experiência do cliente, garantindo que ele seja atendido de maneira ágil e satisfatória. Além 

disso, a logística reversa de pós-venda também pode ser uma forma de minimizar o impacto 

ambiental, permitindo que os produtos sejam reutilizados, reciclados ou descartados de maneira 

adequada.  

Nesse sentido, Spengler et al. (2015) destacam que a logística reversa de pós-venda 

requer o estabelecimento de parcerias estratégicas com fornecedores, transportadoras e centros 

de reparo, a fim de garantir uma cadeia de suprimentos reversa eficiente. Além disso, é 

necessário investir em tecnologia e sistemas de informação para rastrear e controlar o fluxo dos 

produtos devolvidos, garantindo que eles sejam encaminhados para a destinação correta.  

3.1.1 Objetivos estratégicos da logística de pós-venda 

De acordo com Leite (2009), a Logística de pós-venda apresenta diversos objetivos, 

dentre eles está o objetivo econômico, que é aumentar o valor financeiro do produto após a sua 

venda, ou seja, a valorização dos ativos e da economia. Para isso, é essencial que haja 
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integração, agilidade e conectividade no processo logístico. O produto pode ser revalorizado 

das seguintes formas: revenda no mercado primário, venda no mercado secundário, desmanche, 

remanufactura, reciclagem industrial e disposição final. 

Para o Objetivo legal, o foco é o cumprimento das legislações ambientais municipais, 

estaduais e federais, e das normas para certificação. 

Os Objetivos logísticos permitem a identificação dos produtos destinados ao fluxo 

direto e reverso dos bens. 

Ainda de acordo com Leite (2009) o objetivo de competitividade é manter a 

competitividade de uma empresa depende principalmente da satisfação do cliente. Investir na 

excelência do atendimento é fundamental para fidelizar os consumidores. Em processos de 

logística reversa, a agilidade se torna ainda mais essencial, pois o cliente tem a expectativa de 

utilizar o produto adquirido. No entanto, se houver avarias, defeitos ou erros no envio, a euforia 

inicial pode se transformar em frustração. Nesse contexto, a paciência do consumidor pode se 

esgotar, levando-o a desistir da compra ou até mesmo a não adquirir novos produtos da empresa. 

O QUADRO 1 representa de forma resumida as principais oportunidades de 

competitividade proporcionadas pelo retorno de pós-venda na visão do fabricante. 

 

QUADRO 1 – Ganhos de competitividade do fabricante no retorno de pós-venda 
 

Estratégia de 
Competitividade Atividades de Logística Reversa Ganhos de Produtividade 

Flexibilização 
estratégica do retorno 

dos produtos. 

Retirada e destinação de produtos 
com baixo giro. Garantia dos 

produtos retomados. 

Competitividade pela fidelização de 
clientes, imagem corporativa e imagem de 
prática de responsabilidade empresarial. 

Realocação de estoques 
em excesso. 

Redistribuição otimizada dos 
estoques. 

Redução de custos e aumento do nível de 
serviços ao cliente. 

Recaptura de valor 
otimizada do produto 

retornado. 

Busca e destinação para venda como 
novo e venda no mercado secundário. Redução de custos. 

Busca de valor na 
prestação de serviços 

pós-venda. 

Rede de logística reversa de alta 
responsividade. 

Competitividade por melhoria de serviços, 
redução de custos e melhoria da imagem 

empresarial. 

Estratégia de busca de 
feedback de qualidade. 

Rastreabilidade dos motivos de 
retorno, apoio ao projeto do produto e 

apoio ao processo. 

Redução de custos e melhoria da imagem 
da marca. 

Estratégia de 
antecipação a legislação. 

Montagem da rede reversa com tempo 
e baixo risco de erros. 

Redução de custos e melhoria da imagem 
corporativa. 

 
Fonte: Leite (2009) 
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3.2 Logística de pós-consumo 

De acordo com Luz e Boostel (2019) o fluxo reverso de pós-consumo envolve a 

reintrodução de produtos e embalagens já utilizados pelos consumidores no ciclo produtivo, por 

meio de práticas como reúso, remanufactura e reciclagem. O reúso envolve a possibilidade de 

utilizar novamente um bem, como no caso de garrafas de vidro que podem ser higienizadas e 

utilizadas novamente. Já a remanufactura diz respeito ao processo de desmontagem e 

reutilização de produtos/embalagens na indústria, a fim de retornarem ao ciclo produtivo como 

matéria-prima para novos produtos. Por sua vez, a reciclagem consiste na transformação de um 

produto/embalagem em outro produto ou embalagem diferente do original. 

Segundo Christopher (2011), a logística de pós-consumo é uma extensão da cadeia de 

suprimentos tradicional e envolve a gestão eficiente dos resíduos para garantir que sejam 

tratados de forma adequada e ecologicamente correta. É fundamental que as empresas 

considerem a logística de pós-consumo em seus processos para minimizar o impacto ambiental 

de seus produtos. 

Ainda segundo Christopher (2005), a logística reversa pós-consumo pode trazer 

benefícios significativos tanto para as empresas quanto para a sociedade como um todo. Ela 

pode ajudar as empresas a reduzir custos com descarte de resíduos, melhorar a imagem da 

empresa perante os consumidores, e atender às demandas por sustentabilidade e 

responsabilidade social. Além disso, a logística reversa pós-consumo pode contribuir para a 

economia circular, que busca minimizar o desperdício de recursos e promover a 

sustentabilidade ambiental. 

De acordo com Vieira (2016), a logística reversa de pós consumo deve ser planejada 

de forma estratégica, considerando não apenas a coleta e reciclagem dos materiais, mas também 

a sensibilização dos consumidores e a criação de políticas e incentivos para a sua participação 

ativa nesse processo. Além disso, a integração entre os diferentes agentes da cadeia de 

suprimentos é essencial para garantir a eficiência e eficácia da logística reversa. 

A FIG. 2 representa o fluxograma de como é o caminho da logística reversa de pós-

consumo, demonstrando os processos dos produtos desde a matéria-prima até o destino de pós-

consumo. 
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Figura 2 – Fluxograma Logística Reversa de Pós-consumo 

 

 

Fonte: Mueller (2005). 

 

3.2.1 Categorias de bens de pós-consumo 

Segundo Leite (2017), existem três grandes categorias de bens produzidos: os bens 

descartáveis, os bens duráveis e os bens semiduráveis. Bens descartáveis são os que apresentam 

duração média de vida útil de algumas semanas, raramente um período superior a seis meses, 

essa categoria de bens produzidos constitui-se tipicamente de embalagens, brinquedos, 

materiais para escritório, suprimentos para computadores, artigos cirúrgicos, pilhas de 

equipamentos eletrônicos, fraldas, jornais, revistas, entre outros. Bens duráveis apresentam 

duração média de vida útil variando de alguns anos a algumas décadas. São bens produzidos 

para a satisfação de necessidades da vida social e incluem os bens de capital em geral. Fazem 

parte dessa categoria automóveis, eletrodomésticos, eletroeletrônicos, máquinas e 

equipamentos industriais, edifícios de diversas naturezas, aviões, navios, entre outros. 

E os bens semiduráveis apresentam duração média de vida útil de alguns meses, raramente um 

período superior a dois anos. Trata-se de uma categoria intermediária que, sob o foco dos canais 

de distribuição reversos dos materiais, pode apresentar características de bens duráveis ou de 

bens descartáveis. São bens como baterias de veículos, óleos lubrificantes, baterias de celulares, 

computadores e seus periféricos, revistas especializadas, entre outros. 
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3.2.2 Objetivos da logística de pós-consumo 

Segundo Cunha e Bonacin (2006), os principais objetivos da Logística de Pós-

Consumo podem ser a redução do impacto ambiental, a logística reversa de pós-consumo 

permite a reciclagem e o reaproveitamento de materiais, reduzindo a quantidade de resíduos 

enviados para aterros sanitários e contribuindo para a preservação do meio ambiente; estimular 

a economia circular: ao reintroduzir materiais recicláveis na cadeia produtiva, a logística de 

pós-consumo promove a economia circular, em que os recursos são utilizados de forma mais 

eficiente e sustentável. 

Ainda segundo Cunha e Bonacin (2006) terá também que atender às regulamentações 

ambientais: a implementação da logística de pós-consumo permite que as empresas cumpram 

com as legislações ambientais vigentes, evitando penalidades e impactos negativos em sua 

imagem e melhorar a relação com os consumidores: ao oferecer a possibilidade de devolução e 

reciclagem de produtos pós-consumo, as empresas demonstram preocupação com o meio 

ambiente e o bem-estar da sociedade, o que pode resultar em uma maior fidelização dos clientes. 

 

3.3 Reciclagem 

Segundo Fraga (2012 p. 30) definição de reciclagem é o “Processo de transformação 

dos resíduos sólidos que envolve a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou 

biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos produtos.” 

Para Dantas et al. (2018), a reciclagem é uma alternativa eficaz para minimizar os 

impactos negativos da geração excessiva de resíduos, promovendo a reutilização de materiais 

e a redução da quantidade de lixo destinado aos aterros sanitários.  

De acordo com Souza e Santos (2018), a logística reversa de reciclagem contribui para 

a redução do consumo de recursos naturais e minimização dos impactos ambientais, além de 

promover a economia circular. 

 

4 IMPACTOS DA LOGÍSTICA REVERSA NO MERCADO 

4.1 Redução de custos 

Uma forma de reduzir custos na logística reversa é por meio da otimização dos 

processos e da integração de sistemas. Segundo Marins e Galina (2014), a utilização de 
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tecnologias de rastreamento e monitoramento de produtos, como identificação por 

radiofrequência (RFID)  e  Sistema Global de Posicionamento (GPS) , pode proporcionar uma 

melhoria na eficiência dos processos logísticos reversos, reduzindo as perdas e os custos 

operacionais. 

De acordo com Nogueira e Domingos (2016), a cooperação entre fabricantes, 

distribuidores, varejistas e prestadores de serviços logísticos pode resultar em economias 

significativas, por meio do compartilhamento de recursos e da redução do tempo de 

processamento e movimentação dos produtos. 

Para Rodrigues (2019), a implementação de estratégias eficientes de logística reversa 

pode resultar em uma significativa redução de custos para as empresas, por meio da otimização 

de processos, redução de desperdícios e melhoria na gestão de recursos. 

 

4.2 Sustentabilidade social 

Segundo Gonçalves e Coelho (2019), a logística reversa é uma prática essencial para 

a sustentabilidade social, pois permite o retorno de materiais descartados ou obsoletos para o 

ciclo produtivo, reduzindo a pressão sobre os recursos naturais e evitando a degradação do meio 

ambiente. Além disso, a logística reversa também promove a inclusão social ao criar 

oportunidades de emprego e renda para catadores, cooperativas e empresas de reciclagem. 

De acordo com Beuren (2012), a sustentabilidade social na logística reversa envolve 

não apenas a preocupação com o meio ambiente, mas também com a sociedade como um todo. 

Para isso, é essencial promover a inclusão de comunidades locais, garantir condições dignas de 

trabalho para os envolvidos no processo e contribuir para o desenvolvimento social das regiões 

impactadas. 

Além disso, Ribeiro (2015) destaca a importância de criar programas de capacitação e 

qualificação profissional para os trabalhadores envolvidos na logística reversa, promovendo 

oportunidades de emprego e geração de renda para as comunidades locais. 

 

4.3 Sustentabilidade ambiental 

A sustentabilidade ambiental na logística reversa é de extrema importância para 

minimizar os impactos negativos no meio ambiente e promover a economia circular. Segundo 
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Caixeta-Filho (2018), a logística reversa é fundamental para reduzir a geração de resíduos, 

promover a reciclagem e reutilização de materiais, e diminuir o consumo de recursos naturais. 

De acordo com Cavalcante et al. (2017), a logística reversa pode ser definida como 

a gestão do ciclo de vida dos produtos e dos materiais, que envolve o planejamento, a execução 

e o acompanhamento de todas as etapas, desde a aquisição até a destinação final, com a 

finalidade de reduzir os danos ao meio ambiente e assegurar a preservação dos recursos 

naturais. 

Souza et al. (2018), diz que a sustentabilidade ambiental na logística reversa está 

relacionada com práticas como a reciclagem, reutilização, remanufatura e descarte responsável 

de resíduos, contribuindo para a redução da pegada ambiental e a promoção de um ciclo de vida 

mais sustentável para os produtos. 

Em um estudo realizado por Lima et al. (2019) sobre a logística reversa de embalagens 

plásticas, foi verificado que a implementação de práticas sustentáveis nesse processo pode 

trazer ganhos econômicos e ambientais significativos para as empresas, além de fortalecer a 

relação com os stakeholders (pessoas impactadas pelas decisões da empresa) e atender às 

exigências legais e regulatórias relacionadas à gestão de resíduos. 

 

4.4 Satisfação do cliente 

De acordo com Christopher (2014), um sistema de logística reversa bem estruturado 

pode resultar em maior fidelização dos clientes, aumentando a sua confiança na marca e 

melhorando a reputação da empresa. 

Segundo Patriarca et al. (2018), a logística reversa desempenha um papel fundamental 

na fidelização dos clientes, pois permite que as empresas ofereçam soluções para possíveis 

problemas com produtos ou serviços adquiridos. Além disso, a correta gestão da logística 

reversa pode melhorar a imagem da empresa perante o mercado e os consumidores, 

demonstrando seu compromisso com a sustentabilidade e a responsabilidade social. 

Para Bertaglia (2003), a satisfação do cliente é um dos principais objetivos das 

empresas, pois consumidores satisfeitos tendem a ser mais fiéis e a recomendar a marca para 

outros consumidores. Nesse sentido, a logística reversa pode ser uma excelente estratégia para 

garantir a satisfação do cliente, uma vez que demonstra o cuidado da empresa com o pós-venda 

e a qualidade dos produtos e serviços oferecidos. 

Segundo Oliveira (2017), a logística reversa deve ser eficiente e transparente, 
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garantindo que o cliente tenha uma experiência positiva ao devolver um produto. A facilidade 

de realizar a devolução, a rapidez no processo e a qualidade do atendimento ao cliente são 

fatores que influenciam diretamente na satisfação do cliente com a logística reversa. Por isso, 

é importante investir em estratégias que tornem esse processo o mais simples e satisfatório 

possível para o consumidor. 

 
5 EXEMPLOS DE EMPRESAS QUE PRATICAM A LOGÍSTICA REVERSA 

 

5.1 Coca-Cola³ 

A Coca-Cola optou por adotar o modelo de código 2D GS1 Digital Link em suas 

embalagens reutilizáveis. Com o intuito de aprimorar a administração dos recipientes 

retornáveis, a ação envolve a marcação a laser do código nas garrafas, visando uma melhor 

gestão logística dos produtos e a avaliação dos eventuais efeitos causados. O especialista em 

Novas Tecnologias do escritório da Coca-Cola Brasil, Alfeu Júnior explica: “Esse é um dos 

projetos que visa o futuro do nosso planeta e toca em pontos extremamente importantes para 

nossa empresa e para a área de tecnologia”. 

Além de melhorar o controle de rastreabilidade dos recipientes, a tecnologia também 

impacta na comunicação com os consumidores finais, focando em práticas sustentáveis. 

Através da leitura do GS1 Digital Link, a empresa fornece aos compradores mais detalhes sobre 

os produtos adquiridos e os benefícios do uso de garrafas retornáveis. 

Alfeu Júnior ainda diz: 

 
o GS1 Digital Link nos abre um leque de possibilidades para criarmos um 
canal de comunicação direta com os consumidores. Assim, ele pode 
entender qual é a jornada realizada por aquela determinada garrafa e qual é 
o impacto da decisão dele de comprar um produto retornável em relação ao 
meio ambiente. 
 
 
 
 

5.2 Natura4 

Desde o ano de 2020, a empresa de cosméticos Natura transformou suas lojas físicas 

em pontos de recebimento de embalagens usadas para incentivar o descarte adequado, 

impulsionar a circularidade e diminuir os impactos ambientais  causados por esse resíduo, 

dando benefícios aos seus clientes. 

__________________ 
³ Texto disponível em: https://revistalide.com.br/noticias/esg-e-dei/coca-cola-impulsiona-logistica-reversa-com-
rastreamento-de-garrafas-retornaveis#:~:text=ESG%20e%20DE%26I-
,Coca%2DCola%20impulsiona%20log%C3%ADstica%20reversa%20com%20rastreamento%20de%20garrafas%
20retorn%C3%A1veis,o%20impacto%20do%20uso%20sustent%C3%A1vel. 
4 Texto disponível em: https://eescjr.com.br/blog/5-empresas-exemplos-de-logistica-reversa/ 
 

https://revistalide.com.br/noticias/esg-e-dei/coca-cola-impulsiona-logistica-reversa-com-rastreamento-de-garrafas-retornaveis#:%7E:text=ESG%20e%20DE%26I-,Coca%2DCola%20impulsiona%20log%C3%ADstica%20reversa%20com%20rastreamento%20de%20garrafas%20retorn%C3%A1veis,o%20impacto%20do%20uso%20sustent%C3%A1vel
https://revistalide.com.br/noticias/esg-e-dei/coca-cola-impulsiona-logistica-reversa-com-rastreamento-de-garrafas-retornaveis#:%7E:text=ESG%20e%20DE%26I-,Coca%2DCola%20impulsiona%20log%C3%ADstica%20reversa%20com%20rastreamento%20de%20garrafas%20retorn%C3%A1veis,o%20impacto%20do%20uso%20sustent%C3%A1vel
https://revistalide.com.br/noticias/esg-e-dei/coca-cola-impulsiona-logistica-reversa-com-rastreamento-de-garrafas-retornaveis#:%7E:text=ESG%20e%20DE%26I-,Coca%2DCola%20impulsiona%20log%C3%ADstica%20reversa%20com%20rastreamento%20de%20garrafas%20retorn%C3%A1veis,o%20impacto%20do%20uso%20sustent%C3%A1vel
https://revistalide.com.br/noticias/esg-e-dei/coca-cola-impulsiona-logistica-reversa-com-rastreamento-de-garrafas-retornaveis#:%7E:text=ESG%20e%20DE%26I-,Coca%2DCola%20impulsiona%20log%C3%ADstica%20reversa%20com%20rastreamento%20de%20garrafas%20retorn%C3%A1veis,o%20impacto%20do%20uso%20sustent%C3%A1vel
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Um desses benefícios é ganhar um cupom de 10% de desconto para o uso na loja, para 

ter acesso ao cupom, o cliente deve preencher um cadastro simples durante a entrega das 

embalagens vazias em uma das lojas. 

5.3 HP5 

Foi criado pela empresa um programa intitulado HP Planet Partners Brasil, que visa 

agendar uma data com os clientes para que estes possam enviar os cartuchos e toners já 

utilizados. Ao invés de descartá-los em lixos convencionais, os materiais são devolvidos à 

empresa. Neste sentido, a empresa realiza a coleta gratuita de todos os materiais, em um sistema 

de coleta seletiva, para posterior processamento.  

Por fim, os materiais são reutilizados na produção de novos produtos da marca, como 

cartuchos e peças para impressoras. 

 

5.4 Philips6 

Há mais de três décadas, a Philips implementou um projeto visando diminuir o descarte 

incorreto de resíduos eletrônicos. Para garantir a correta destinação desses resíduos, a empresa 

instalou pontos de coleta autorizados em todo o território brasileiro. Esses locais são 

responsáveis por recolher os produtos eletrônicos da Philips que são descartados, bem como 

pilhas e lâmpadas. Após a coleta desses materiais, a empresa realiza uma análise dos resíduos, 

decidindo se eles podem ser reutilizados ou se devem ser descartados. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A logística reversa é um processo fundamental para as empresas modernas que buscam 

reduzir seu impacto ambiental, promover a sustentabilidade e atender às expectativas dos 

consumidores. Este artigo explorou os principais modos de operação da logística reversa - como 

a logística reversa de pós-venda, logística reversa de pós-consumo e reciclagem - e seus 

impactos no mercado. Fica-se evidente que a implementação eficiente da logística reversa pode 

trazer uma série de benefícios, como a redução de custos operacionais, o fortalecimento da 

imagem da empresa, a fidelização do cliente, a contribuição para a economia circular e a 

preservação do meio ambiente. 

A logística reversa não deve ser encarada apenas como uma obrigação legal ou uma 

questão de compliance, mas sim como uma oportunidade de inovação e diferenciação no 

mercado. Empresas que adotam práticas sustentáveis e eficientes de logística reversa podem 

ganhar vantagem competitiva, conquistar a confiança dos consumidores e se destacar em um 

__________________ 
5 Texto disponível em: https://eescjr.com.br/blog/5-empresas-exemplos-de-logistica-reversa/ 
6  Ibidem 
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mercado cada vez mais consciente e exigente. Além disso, a logística reversa pode gerar 

impactos positivos na economia, na sociedade e no meio ambiente, promovendo um 

desenvolvimento mais equilibrado e sustentável. 

É fundamental que as empresas adotem uma abordagem estratégica e integrada em 

relação à logística reversa, estabelecendo parcerias com fornecedores, investindo em tecnologia 

e sistemas de informação, promovendo a conscientização dos consumidores e cumprindo com 

as normas e regulamentações ambientais. A logística reversa deve ser vista como uma 

oportunidade de agregar valor ao negócio, gerando benefícios tangíveis e intangíveis e 

fortalecendo a posição da empresa no mercado. 

Em suma, a logística reversa é uma prática que veio para ficar e que se mostra cada 

vez mais relevante no contexto atual. Ela não apenas contribui para a preservação do meio 

ambiente e a promoção da sustentabilidade, mas também para a melhoria dos processos 

operacionais e a satisfação dos clientes. Portanto, investir na logística reversa é investir no 

futuro, garantindo um mercado mais responsável, eficiente e competitivo para as gerações 

presentes e futuras. 

Essa pesquisa não se dá por encerrada, ela poderá servir para futuras pesquisas, 

podendo assim ter continuidade ao tema abordado. 
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